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Ingressamos no Ensino Superior com a expectativa de nos capacitarmos profissionalmente e de 
sair preparados para servir à sociedade e ao mercado de trabalho. Nosso desejo sempre foi e sempre 
será um ensino de qualidade para nos tornamos bons profissionais. 

Desde que o Centro Universitário FG - UniFG foi comprada pelo grupo Ânima, em 2021, nossa 
comunidade acadêmica vem sofrendo diversos ataques, censuras e sucateamento da nossa faculdade. 
Com a mudança no formato de ensino, abandonando as disciplinas isoladas e adotando as Unidades 
Curriculares, vários docentes da instituição foram demitidos. A carga-horária das disciplinas específicas 
de todos os cursos de graduação foi reduzida em mais de 700h. A mudança no currículo foi drástica, 
radical e imposta a todos os cursos, sem consulta prévia da comunidade acadêmica.  

Com a pandemia e adoção do ensino remoto emergencial, todos os cursos ficaram sem aulas 
práticas. Após a liberação da retomada das atividades práticas para os cursos de Saúde, disciplinas com 
40 horas práticas foram repostas em 4 h/aula e algumas disciplinas sequer tiveram reposição.  

Na modalidade de unidades curriculares, a faculdade junta várias turmas em uma mesma UC, 
tornando o ensino nada produtivo devido à grande quantidade de alunos. O que atrapalha também 
intensamente a realização de aulas práticas, em UCs que deveriam ter metade da carga-horária de 
atividades práticas são ofertadas apenas 4 ou 6 aulas práticas no semestre, por conta do revezamento 
entre os alunos.  

De acordo com o decreto estadual e o decreto da prefeitura Municipal de Guanambi-BA, as 
instituições educacionais foram autorizadas a retomarem o ensino presencial, tanto que muitas escolas 
e faculdades da região já voltaram ao ensino presencial. No entanto, a UNIFG, indo contra a vontade dos 
alunos e as recomendações governamentais, decidiu manter mais um semestre na modalidade 
semipresencial, sem apresentar nenhuma justificativa plausível para isso. A faculdade fez um 
comunicado arbitrário informando que somente o curso de Medicina teria ensino 100% presencial.  

Vale ressaltar que os índices de vacinação no Brasil estão bastante avançados, até o momento 
85,53% da população já está vacinada com a primeira dose e 76,79% com a segunda dose. Ainda assim, 
a faculdade insiste em manter o ensino remoto pelo 3° ano consecutivo, agora adotando o formato 
híbrido com apenas duas aulas presenciais por semana (ainda com revezamento entre os alunos, pois as 
turmas estão tão cheias que a faculdade não possui sala para comportar todos).  

Em meio à crise econômica que assola o país, a Ânima Educação reajustou as mensalidades em 
mais de 11% sem justificativa relevante, visto que as despesas da instituição estão reduzidas com o 
ensino remoto. Indo também contra recomendações do Ministério Público a faculdade nunca reduziu o 
valor das mensalidades, nem no período mais crítico da pandemia.  

Os discentes, ao relatarem sua total insatisfação com a instituição e com o formato de ensino no 
instagram da faculdade, são imediatamente silenciados, com exclusão dos comentários ou ocultação 
dos comentários nas postagens. O diálogo com a faculdade é praticamente inexistente. Para resolver um 
simples problema os alunos tem que se submeter a um atendimento robotizado por semanas, sem 
conseguir qualquer solução. As decisões são sempre unilaterais, sem consulta prévia dos alunos.  

Diante das problemáticas expostas e cobrando o nosso direito como alunos, exigimos que a 
UNIFG se pronuncie sobre a retomada do ensino presencial, marcando reuniões com cada curso. 
Exigimos também respeito para conosco, nossos contratos foram firmados para um ensino presencial, o 
ensino remoto foi importante sim, mas com a diminuição da gravidade da pandemia ele não atende 
mais as nossas necessidades. Contamos com a ajuda de toda a sociedade e órgãos competentes. 
Merecemos ser ouvidos e ter nossas angustias sanadas! ENSINO PRESENCIAL JÁ! 

 
Assinam esta nota discentes dos cursos de Administração, Arquitetura, Biomedicina, Ciências Contábeis, 
Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica, Engenharia Mecânica, 
Farmácia, Fisioterapia, Jornalismo, Medicina Veterinária, Nutrição, Odontologia, Psicologia e Radiologia.  


